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CORSÁRIO E POLEMISTA: PASOLINI NOS JORNAIS ITALIANOS  

DOS ANOS 1970 

 

Cláudia Tavares Alves1 

 

RESUMO: Até os dias de hoje, o escritor italiano Pier Paolo Pasolini é co-
nhecido como um dos mais importantes intelectuais que refletiram sobre a 
sociedade italiana dos anos 1970. Apesar de vários outros intelectuais tam-
bém terem se empenhado em compreender as mudanças econômicas, po-
líticas e culturais que estavam ocorrendo na Itália, seus escritos jornalísti-
cos dessa época se tornaram responsáveis pela popularização de sua figura 
pública, a qual esteve sempre atrelada a constatações polêmicas e denún-
cias controversas. Com base nessa noção de pensador polemista atribuída a 
Pasolini, o presente artigo tem como objetivo analisar sua atuação em jor-
nais italianos de grande circulação, partindo da suposição de que há parti-
cularidades em seu jornalismo que o colocam em um lugar de destaque, 
sobretudo em relação ao intenso debate que ocorria entre diversos escrito-
res nesses jornais de amplo alcance. A hipótese de partida é que as particu-
laridades do jornalismo de Pasolini devam ser buscadas levando em consi-
deração não somente as palavras do próprio escritor, mas também o deba-
te político-cultural que circulava pelas páginas dos jornais e o jogo de rela-
ções que se cria. 
Palavras-chave: Pier Paolo Pasolini; Jornalismo italiano; Intelectualidade; 
Escritores polemistas.  
 
ABSTRACT: Nowadays the Italian writer Pier Paolo Pasolini is known as one 
of the most important intellectuals who reflected on the Italian society of 
the 1970s. Although several other intellectuals also endeavored to under-
stand the economic, political and cultural changes that were taking place in 
Italy, his journalistic writings of that time became responsible for the popu-
larization of his public figure, which was always tied to controversial de-
nunciations. Based on this notion of polemic thinker attributed to Pasolini, 
this article aims to analyze his work in Italian newspapers of wide circula-
tion, starting from the supposition that there are particularities in his jour-
nalism that put him in a prominent place, especially in relation to the in-
tense debate that occurred between several writers in these newspapers. 
The starting hypothesis is that the peculiarities of Pasolini's journalism 
should be seen by taking into account not only the words of the writer him-
self, but also the political-cultural debate that circulated through the pages 
of the newspapers and the relations it creates. 
Keywords: Pier Paolo Pasolini; Italian journalism; Intellectuality; Polemic 
writers.  
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INTRODUÇÃO  

 

Embora reconhecido, no Brasil e no mundo, como um grande 

poeta e cineasta italiano, Pier Paolo Pasolini teve uma ampla produ-

ção que se expande para além dessas formas. Escreveu romances, 

crônicas, peças de teatro, roteiros e – motivo de maior interesse nes-

se artigo – produziu intensamente reflexões para periódicos italianos, 

especializados ou não em análises políticas e literárias.   

Leituras2 que tomam como ponto de partida a busca pela 

compreensão do que teria sido o corsarismo3 na obra de Pasolini pos-

sibilitam reconhecer perspectivas muito particulares acerca do jorna-

lismo desse autor italiano. Em um primeiro momento, a análise dos 

artigos reunidos no livro Scritti corsari4 (1975), em conjunto com es-

tudos críticos sobre a obra pasoliniana, permitem o mapeamento dos 

principais temas e das características estilísticas presentes nesses tex-

tos publicados entre 1973 e 1975 em jornais italianos de grande cir-

culação. É a partir desse contato com a fonte secundária desses escri-

tos jornalísticos, isto é, com o livro organizado pelo próprio autor, 

que cabe perceber que questões de ordem política, econômica, cultu-

                                                           
2
 Em 2015, a dissertação “O ensaísmo corsário de Pier Paolo Pasolini”, orientada pela Pro-
fa. Dra. Maria Betânia Amoroso, foi defendida no Instituto de Estudos da Linguagem, U-
NICAMP. Essa pesquisa recebeu financiamento da FAPESP por meio da bolsa regular de 
Mestrado, bem como por meio da bolsa BEPE, usufruída para realizar um estágio de pes-
quisa na Universidade de Bolonha (Itália).  

3
 Termo cunhado pela crítica pasoliniana para se referir ao momento da produção do escri-
tor em que suas reflexões políticas e sociais se intensificaram e funcionaram como uma 
denúncia do modelo consumista, acompanhado da padronização cultural, instaurado na 
Itália a partir da Segunda Revolução Industrial. Faz referência ao título do livro Scritti cor-
sari.  

4
 O livro Scritti corsari foi organizado por Pasolini em 1975, ano de sua morte. O autor 
selecionou uma série de artigos publicados em jornais italianos e os organizou, conforme 
ele mesmo explica na nota introdutória ao livro, em duas séries: “uma ‘série’ de escritos 
primários e uma série mais humilde de escritos complementares, corroborativos, docu-
mentários” (PASOLINI, 2001, pp. 267-268). A primeira série é formada principalmente pe-
los textos publicados nos periódicos Corriere della Sera, Tempo e Il Mondo, enquanto a 
segunda parte possui textos publicados em periódicos de menor circulação, a saber: 
Dramma, Paese Sera, Epoca, Nuovi Argomenti e L’Unità. As traduções são sempre mi-
nhas, exceto as publicadas e indicadas nas referências bibliográficas.  
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ral e social eram frequentemente discutidas nesses textos. Tais dis-

cussões reafirmavam a existência de uma certa sociedade italiana, 

descrita segundo parâmetros muitos característicos desse modo de 

escrever textos jornalísticos cunhado por Pasolini. Parece então natu-

ral questionar exatamente a construção discursiva dessa sociedade 

italiana, vista por Pasolini como injusta, hipócrita e feroz5.  

A principal intenção desse artigo é, portanto, encontrar sub-

sídios para melhor compreender a particularidade e a relevância da 

atuação de Pasolini na vida pública italiana desses anos. Tal investiga-

ção é ainda motivada pelo destaque dado, até os dias atuais6, à figura 

de escritor polemista atribuída a Pasolini – sobretudo pelo público 

italiano em geral7 – por ele escrever para grandes jornais italianos. 

 

PASOLINI EM DEBATES DE JORNAIS 

 

O empenho de Pasolini como um intelectual interessado em 

analisar as mudanças ocorridas na Itália após a Revolução Tecnológi-

ca, período denominado pelo escritor como do neocapitalismo8, ma-

                                                           
5
 “(...) lutar contra uma sociedade aparentemente boa, capaz de nos oferecer garantias, 
mas essencialmente injusta, e portanto (sob as aparências democráticas) chata, hipócri-
ta, feroz, carregada de rancor teológico” (PASOLINI, 2001, p. 95). 

6
 Lembro, a título de exemplo, a grande quantidade de textos e vídeos que foram publica-
dos em vários jornais e revistas não especializados durante 2015, quando se celebraram 
40 anos da morte de Pasolini. O escritor era referenciado, em grande parte desse mate-
rial, como um polêmico intelectual que profetizara sobre os rumos políticos e sociais da 
Itália. Cito alguns exemplos, como o artigo “Pasolini profeta più che mai” (30/10/2015), 
da revista italiana L’Espresso, o artigo “Pasolini, cuarenta años de la muerte del profeta 
de nuestra decadencia” (31/10/2015), do jornal espanhol ABC, o artigo “O corsário, o 
profeta, o apocalíptico Pasolini” (02/01/2015), do jornal português Público, entre tantos 
outros. Vale destacar também o lançamento do filme Il profeta: Pier Paolo Pasolini, la 
vita come opera d’arte (16/10/2015), do argentino Jorge Falcone. 

7
 “(...) foram sem dúvida seus ensaios jornalísticos – mais até que sua atividade cinemato-
gráfica – os principais responsáveis pela celebridade do personagem na Itália, sedimen-
tando a imagem de polemista e crítico ideológico que até hoje prevalece sobre as demais 
junto ao grande público” (LAHUD IN PASOLINI, 1990, p. 5).  

8
 Em linhas gerais, o conceito de neocapitalismo cunhado por Pasolini se refere aos anos 
posteriores à Revolução Tecnológica, ocorrida nas décadas de 1950 e 1960, quando se dá 
a consolidação de um novo modelo econômico pautado pela produção e pelo consumo 
de mercadorias, acarretando mudanças substanciais no conjunto da vida italiana. 
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nifesta-se em vários momentos de sua obra, mas é em contato com 

seu jornalismo político que temos acesso a uma série de textos que 

se propõem a pensar publicamente essas questões sociais e políticas. 

Segundo Bruno Pischedda, entre os anos finais de 1960 e o início da 

década de 1980, Pasolini e outros escritores polemistas, como Leo-

nardo Sciascia e Umberto Eco, foram acometidos, salvas a distância e 

as particularidades desses dois movimentos, por uma espécie de en-

gajamento social herdeiro do movimento neorrealista pós-Segunda 

Guerra Mundial. Empenharam-se então em produzir conteúdos para 

jornais cotidianos, conferências, apelos, panfletos etc., assumindo um 

caráter de persuasão ideológica, ética, política em seus textos (PIS-

CHEDDA, 2011, p. 10). Nesse contexto de produção, entretanto, o críti-

co destaca a importância de Pasolini como um exemplo para outros 

escritores, como um protótipo de inspiração àqueles que também 

desejariam dominar a atividade intelectual pública (PISCHEDDA, 2011, 

p. 16).  

Pode-se dizer que esse tipo de atuação pública começou 

quando Pasolini, aos 20 anos de idade, publicou seus primeiros textos 

sobre temas políticos em pequenos jornais bolonheses, como Il Set-

taccio e Architrave. Contudo, é a partir dos anos 1960 que sua produ-

ção jornalística começa a ganhar fôlego, com as colunas “Diálogos 

com Pasolini”, no periódico Vie nuove, de 1961 a 1965, e “O Caos”9, 

no jornal Tempo10, de 1968 a 1970. Essas colunas ainda são produ-

ções de pequeno alcance, pois são publicadas em jornais com pouca 

circulação e que atingem um público leitor muito específico, porém 

                                                           
9
 Para mais informações sobre esses escritos, conferir Pasolini e Bologna, org. Gianni Scalia 
e Davide Ferrari (Bolonha: Edizioni Pendragon, 1998); Le belle bandiere: dialoghi 1960-
1965, org. Gian Carlo Ferretti (Roma: Editori Riuniti, 1977) e Il Caos, org. Gian Carlo Fer-
retti (Roma: Editori Riuniti, 1979). 

10
 Vie nuove foi uma revista ligada ao Partido Comunista Italiano (PCI), fundada em 1946. 
Tempo foi, como se lê ao lado do título, uma publicação “semanal de política, informa-
ção, literatura e arte”, fundada em 1939 pela Mondadori Editore. 
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os temas ali discutidos11 podem ser considerados uma espécie de 

prenúncio do que virão a ser os textos corsários da década seguinte. 

É principalmente no ano de 1973, quando aceita o convite 

para escrever a coluna “Tribuna aperta” no jornal Corriere della Se-

ra12, que a produção jornalística de Pasolini ganha destaque e passa a 

atingir um público maior e mais variado. Nos anos anteriores, o jornal 

havia sido alvo constante de críticas dos movimentos de esquerda13. É 

provavelmente por isso, em paralelo a uma crise nas vendas de e-

xemplares14, que ocorre uma mudança significativa na linha editorial 

que definia o perfil da publicação. Piero Ottone, que assume o cargo 

de diretor em 1972, foi o responsável por propor uma nova maneira 

de conduzir o jornal, o que incluía abrir espaço para “vozes menos 

conformistas e menos tradicionais”. Essa mudança resulta no convite 

a diversos intelectuais, como Pasolini, para integrar o corpo de cola-

boradores fixos do jornal, sobretudo com a intenção de que essas 

vozes menos tradicionais ficassem responsáveis por discutir política, 

economia e cultura nas páginas publicadas.  

Tal espírito de renovação é acompanhado pelo debate de i-

deias entre intelectuais, mesmo que eles estivessem publicando seus 

textos em periódicos diferentes. Vale ressaltar que debate, neste ca-

so, não é uma palavra usada metaforicamente: havia de fato longas 

discussões, muitas vezes acaloradas e polêmicas, entre vários escrito-

res italianos, os quais utilizavam as publicações jornalísticas para dia-

                                                           
11

 Tendo em vista a extensão desses temas, vale destacar sucintamente as críticas ao mo-
delo econômico, ao consumismo desenfreado, à burguesia, à padronização cultural, ao 
marxismo ortodoxo, entre outras.  

12
 “O jornal italiano mais difundido e tradicional” (FERRUCCI, 1980-1981, p. 13) e “o mais 
autorizado órgão de formação e informação da opinião pública daquele tempo” (GOLINO, 
1980-81, p. 25). 

13
 “Ações mais decisivas e espetaculares [de estudantes e operários] foram direcionadas 
contra o Corriere della Sera, considerado o emblema capitalístico da manipulação de in-
formações” (MURIALDI, 1996, p. 239).  

14
 Conferir L. Guastamacchia, “I bilanci dei quotidiani nel 1975: nodi e contraddizioni della 
crisi”, em “Problemi dell’informazione”, n. 4/1975.  
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logarem entre si. Um exemplo significativo desse uso é pensar que 

Pasolini, em 7 de janeiro de 1973, publicara seu primeiro texto no 

Corriere, “Contra os cabelos longos”15, e que, ao longo de duas sema-

nas, Adolfo Chiesa, Carlo Manzoni e Giuseppe Prezzolini contestaram 

suas ideias, cada qual publicando sua resposta em um jornal diferen-

te16. Outros exemplos são os textos “Sfida ai dirigenti della televisio-

ne”17, “Sono contro l’aborto”18 e “Cari nemici, avete torto”19, que ge-

raram polêmicas na época em que foram publicados e que também 

se baseavam em discussões com outros escritores.  

Para Marco Belpoliti, esse debate intelectual é emblemático 

por evidenciar uma geração de intelectuais-escritores que, tomados 

por uma urgência em relação ao intervencionismo polêmico e cotidi-

ano, conseguiram estabelecer uma ligação entre suas atividades nar-

rativas e seu ensaísmo20 (BELPOLITI, 2001, p. IX). Parece haver de fato, 

como podemos observar em relação a Pasolini, mas também em Mo-

ravia, Calvino, Sciascia, Ungaretti, Morante, entre outros, a necessi-

dade de trabalhar em frentes diversas: a dedicação a romances fic-

cionais, poemas e filmes, por exemplo, não excluiria a importância do 

                                                           
15

 “Contro i capelli lunghi” que, em Scritti corsari, receberá o título “Il ‘discorso dei capelli’” 
(PASOLINI, 2001, p. 271). 

16
 Adolfo Chiesa, “Pasolini e i capellini”, em Paese Sera, 11 de janeiro de 1973. Carlo Man-
zoni, “Cosa dicono i capelli lunghi a Pipì”, em Candido, 18 de janeiro de 1973. Giuseppe 
Prezzolini, “Prezzolini risponde a Pasolini sui capelloni”, em Corriere della Sera, 21 de ja-
neiro de 1973 (PASOLINI, 2001, p. 1759). 

17
 Em Scritti corsari, publicado como “Acculturazione e acculturazione” (PASOLINI, 2001, p. 
290). 

18
 Em Scritti corsari, como “Il coito, l’aborto, la falsa tolleranza del potere, il conformismo 
dei progressisti” (PASOLINI, 2001, p. 372). O texto foi publicado no Corriere em 19 de ja-
neiro de 1975 e gerou uma onda de respostas polêmicas, entre as quais se destacam a 
de Alberto Moravia (“Lo scandalo Pasolini”, em Corriere della Sera, 24 de janeiro de 
1975), a de Elza Morante (“Aborto: la donna è sola”, em Corriere della Sera, 7 de feverei-
ro de 1975), e a de Italo Calvino (“Che cosa vuol dire rispettare la vita”, em Corriere della 
Sera, 9 de fevereiro de 1975) (PASOLINI, 2001, pp. 1769-72).  

19
 Em Scritti corsari, como “Ampliamento del bozzetto sulla rivoluzione antropologica  in 
Italia” (PASOLINI, 2001, p. 325). 

20
 O termo saggistica (ensaísmo) é utilizado nesse contexto dos anos de 1970 sem preocu-
pação formal com o gênero ensaio. Entende-se então que o uso desse termo faz referên-
cia, principalmente, a esse movimento crítico e reflexivo dos autores em questão.  
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exercício público de reflexão em jornais. Segundo Franco Fortini, cita-

do por Pischedda, esse momento estaria relacionado a um retorno 

dos interesses humanistas desses escritores, que acabaram por dire-

cionar suas atenções a publicações de jornais com o objetivo de recri-

ar tanto a disputa política, quanto o gesto reflexivo e crítico sobre as 

mudanças ideológicas em andamento (FORTINI APUD PISCHEDDA, 2011, 

p. 10).  

Fica claro que essa atmosfera pública de discussões de ideias 

ganha uma configuração muito particular ao ser realizada em jornais 

de grande circulação, como é o caso do Corriere. A linguagem simpli-

ficada e objetiva, os recursos retóricos voltados à argumentação, a 

ideia de um interlocutor genérico, os temas em comum são caracte-

rísticas que podem ser reconhecidas nesse tipo de debate realizado 

por meio dos escritos jornalísticos desses vários escritores. Contudo, 

há no caso de Pasolini algo que perdura, o que nos leva a indagar so-

bre o que há de especial em seu polemicismo para que ele, e não os 

outros escritores, assuma atualmente a posição de grande pensador 

e profeta da sociedade italiana.    

Se partirmos do pressuposto de que esse movimento de re-

fletir sobre a sociedade italiana era, portanto, uma atividade comum 

entre os intelectuais, não é propriamente mérito de Pasolini perceber 

que um novo modelo econômico afetava os aspectos culturais e polí-

ticos de uma organização social. Vários outros intelectuais-escritores-

críticos21 teriam feito, há muitos anos, esse tipo de constatação acer-

ca das consequências geradas pelo sistema capitalista. Porém, há algo 

de particular quando o escritor italiano pensa e descreve esse contex-

to histórico: a realidade dos fatos passa por uma lente pasoliniana 

                                                           
21

 Em “Il romanzo delle stragi”, de 1974, Pasolini nota: “Acho inclusive que muitos outros 
intelectuais e romancistas sabem o mesmo que eu, na condição de intelectual e de ro-
mancista. Porque no fim das contas a reconstrução da verdade sobre o que ocorreu na 
Itália depois de 1968 não é tão difícil assim” (PASOLINI, 2015, p. 251). 
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que afeta diretamente a forma como esses aspectos serão represen-

tados. Nesse sentido, Pasolini cria uma certa história para a Itália, res-

saltando aquilo que, segundo seu ponto de vista, é justamente o mais 

grave e cruel desse novo modelo econômico – a saber, a impossibili-

dade de existência de outras formas de vida que não a burguesa.   

Seguindo tal reflexão, a intenção de comparar a produção 

jornalística de Pasolini com a de outros intelectuais deixa de ser ape-

nas um questionamento a que tipo de crítica sociológica estava sendo 

feita, e passa a ser uma reflexão acerca de como esses escritores es-

tavam propondo, com seus escritos jornalísticos, uma nova concep-

ção de história para a Itália. Apoiando-se nessa suposição, é possível 

propor justamente que existiam particularidades do jornalismo de 

Pasolini em relação a esses outros escritores-intelectuais, que tam-

bém estavam publicando suas reflexões em jornais de grande circula-

ção. Entretanto, tal análise não se sustentaria apenas pela intenção 

de reconhecer as características particulares de seu jornalismo e de 

isolá-lo de seu contexto de produção; pelo contrário, ela se fortalece-

ria pelo intuito de compreender de que modo esse debate entre di-

versos escritores se estabeleceu e quais foram os impactos disso para 

a obra pasoliniana.  

 

INTELECTUAL EM TODOS OS CAMPOS OU POR QUE ESCREVER EM 

JORNAIS 

 

Quando as publicações em jornais de grande circulação e o 

debate entre intelectuais começam a ganhar espaço entre os escrito-

res italianos nos anos 1960, Pasolini se mostra constantemente preo-

cupado em refletir sobre seu papel de intelectual e seu missão públi-

ca enquanto escritor. Nota-se que, ainda que não houvesse qualquer 
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obrigatoriedade em se justificar, há um grande empenho por parte do 

escritor ao tentar esclarecer quais seriam suas motivações para es-

crever o quê, como e para quem escreve.  

 

Detesto o silêncio nobre. Detesto também uma prosa ru-
im e apressada. Mas é melhor uma prosa ruim e apres-
sada do que o silêncio. Um homem anda ao mesmo 
tempo em várias frentes e segue adiante a diferentes al-
turas. “O caos” é uma frente de pequenas batalhas coti-
dianas e, portanto, algumas vezes, também mesquinhas; 
encontra-se a uma altura jornalística (PASOLINI, 1982, p. 
193)22.  

 

Nesse texto, publicado em 1969, na coluna “Il Caos”, Pasolini 

se coloca como um homem que atua em várias frentes. Ao lado dessa 

atuação hiperativa, parece preocupado em manter seu jornalismo, 

pois, ainda que apressado e ruim, é o ato de escrever para jornais que 

lhe garante estar lutando suas pequenas batalhas cotidianas. Esse 

tipo de atuação híbrida, que alterna o ofício de escritor ficcional e 

jornalista, sugere alguns impactos para a crítica pasoliniana, como se 

pode observar, por exemplo, em sua obra completa, publicada pela 

editora Mondadori na coleção I Meridiani. Nela, os escritos jornalísti-

cos estão reunidos em dois volumes diversos: um reunindo os ensaios 

denominados “sobre literatura e sobre arte”23, e outro os ensaios 

“sobre política e sociedade”24. A existência desses dois volumes tão 

abrangentes coloca em questão a complexidade de propor classifica-

ções quando se trata da produção pasoliniana. Nesse sentido, Piergi-

orgio Bellocchio, que assina o prefácio à edição, afirma que “o leitor 

(...) perceberá que se encontra diante de um discurso único, no qual 

                                                           
22

 “Detesto il nobile silenzio. Detesto anche una prosa cattiva e affrettata. Ma meglio una 
prosa cattiva e affrettata che il silenzio. Un uomo procede contemporaneamente su vari 
fronti, e si spinge avanti a varie altezze. “Il Caos” è un fronte di piccole battaglie quotidi-
ane, e quindi qualche volta anche meschine; e si trova un’altezza giornalistica” (PASOLINI, 
2001, p. 1252).  

23
 Saggi sulla letteratura e sull’arte (v. I e II). Org. Walter Siti (Milão: Mondadori, 1999).  

24
 Saggi sulla politica e sulla società. Org. Walter Siti (Milão: Mondadori, 2001).  
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crítica literária e ensaísmo político se integram” (BELLOCCHIO IN PASOLI-

NI, 2001, p. XIV). Porém, apesar desse reconhecido diálogo entre as 

duas perspectivas25, a separação dos ensaios sociais e políticos e dos 

ensaios sobre literatura e arte surgiu como um critério importante, 

pois havia a intenção de dar ao leitor uma verdadeira dimensão de 

quem foi Pasolini enquanto jornalista político: “Acreditamos que ao 

vê-los recolhidos dessa forma, em um único volume, os ensaios polí-

ticos-antropológicos26 possam dar uma ideia de quão profundas eram 

as raízes do Pasolini polêmico e corsário dos últimos anos” (SITI E LAU-

DE IN PASOLINI, 2001, p. CIX).  

A reflexão pasoliniana sobre seu próprio jornalismo nos ajuda 

então a compreender algumas das escolhas feitas pelo escritor nessa 

época, como o aceite ao convite para se tornar um dos colaboradores 

do Corriere. Em uma atitude oposta à hipocrisia de que poderia ser 

acusado tendo em vista o perfil burguês da publicação, o autor pare-

ce interessado em ressaltar que sua opção faz parte de um projeto 

maior, segundo o qual o ato de escrever artigos jornalísticos de cunho 

político para grandes jornais é, na verdade, uma de suas várias bata-

lhas cotidianas que se opõem ao silêncio, frente às massas, de alguns 

pensadores de esquerda da época.  

É possível também conjecturar com Antonio Tricomi, para 

quem, tendo em vista a necessidade de Pasolini em experimentar 

novas formas literárias, os textos jornalísticos são “resultados extre-

mos de um autor que responde à crise de legitimação que o tomou 

quando ele se descobriu intelectual em todos os campos” (TRICOMI, 

2005, p. 382). Filippo La Porta também nota que Pasolini era, nesse 

                                                           
25

 Os organizadores sugerem que Saggi sulla politica e sulla società “deveria ser lido com 
os outros dois [volumes] sobre a mesa. E vice-versa” (SITI E LAUDE IN PASOLINI, 2001, p. CIX). 

26
 Nota-se que os organizadores se deparam com a dificuldade de optar por uma nomen-
clatura dos ensaios. Nesse momento, citam a dimensão antropológica dos escritos jorna-
lísticos. Sobre essa questão, espera-se trazer, ao longo dessa pesquisa de doutorado, no-
vas contribuições para o entendimento dessa classificação.   
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momento de sua carreira, um intelectual que desejava se misturar à 

vida prática. O crítico observa que a “devorante ânsia didática” de seu 

jornalismo procurava pôr em pauta certas questões que poderiam 

passar despercebidas ao povo italiano e que, com essa atitude, pode-

ria ser gerada uma reflexão capaz de fazer com que o leitor desco-

brisse “o que é real e o que é irreal” (LA PORTA, 2012, p. 71).  

Se pensarmos que Pasolini se mostrou disposto a repensar 

não só os gêneros literários que produzia, mas também a buscar no-

vos caminhos para expor seus pensamentos27, a própria escolha de 

escrever para jornais de grande circulação também parece indicar 

que o escritor queria explorar novas maneiras de atingir seus leitores. 

É, segundo esse raciocínio, que seus escritos jornalísticos conseguem 

dar um novo fôlego ao seu compromisso público enquanto intelectu-

al, no sentido de organizar suas reflexões sobre a sociedade italiana e 

também de expandir o alcance de suas ideias.  Poderíamos então 

propor que o jornalismo político de Pasolini assume um lugar de im-

portância nas suas últimas produções, no sentido de apontar novas 

possibilidades discursivas para a continuação de sua obra28 e de sua 

atuação intelectual. Ou seja, por meio dos grandes meios de comuni-

cação, haveria uma nova alternativa de publicação para seus escritos 

de cunho social e político.  

Especificamente em relação a esse novo tipo de produção 

jornalística, houve muita repercussão desses escritos para a crítica 

pasoliniana. Em um primeiro momento, o escritor foi extremamente 

criticado por se sujeitar a publicar em jornais burgueses que coloca-

vam em prática exatamente as artimanhas políticas e econômicas 

                                                           
27

 Estamos nos referindo principalmente a Pasolini como um artista extremamente ativo 
nos mais diversos campos da literatura, cinema, teatro, artes plásticas etc.  

28
 Acerca dessa hipótese, lembramos, no sentido inverso, o romance inacabado Petrolio, 
de Pasolini, o qual foi organizado e publicado postumamente. Nele, é possível reconhe-
cer como a linguagem jornalística e a ficcional passam, nesse momento, a se fundir e a se 
tornar uma linguagem só na produção pasoliniana.  
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denunciadas por Pasolini em seus escritos. Na década de 1980, Rinal-

do Rinaldi29, por exemplo, destaca-se como um dos críticos mais cru-

éis quanto à ida de Pasolini para os jornais comerciais, aparentemen-

te cobrando do escritor uma pressuposta coerência esperada de um 

intelectual de esquerda.  

Com o passar dos anos, esse tipo de leitura crítica tenderá a 

dar lugar a novos tipos de análises. Alguns estudiosos contemporâ-

neos passam então a observar os escritos jornalísticos segundo pers-

pectivas diferentes, como a presença dos corpos, a vocação pedagó-

gica, a homossexualidade, deixando de lado uma leitura política e 

engajada, no sentido do marxismo ortodoxo dos anos de 1970.  

Em contrapartida, há aqueles que atualmente se propõem a 

ler os escritos políticos de Pasolini tentando reafirmar o quanto o au-

tor estava correto em suas críticas e reflexões. Nesse caso, são estu-

dos que reconhecem na sociedade atual as consequências apontadas 

por Pasolini em suas análises referentes à sociedade italiana dos anos 

de 1970. É segundo essa perspectiva de leitura que Pasolini tem re-

cebido vários codinomes: profeta, diagnosticador, visionário30.  

Em relação a tantos outros escritores que discutiram exata-

mente essas mesmas questões, principalmente porque viveram na 

mesma época, Pasolini parece manter um lugar privilegiado como 

aquele que foi capaz de prever como seria sociedade italiana do sécu-

lo seguinte: “Certamente, havia um forte teor de profecia naquilo que 

dizia, porque pelo menos metade de suas previsões se realizou – e 

não existem tantos outros ensaístas que poderiam se orgulhar de 

uma porcentagem tão alta de previsões certeiras” (BELLOCCHIO ET AL., 

                                                           
29

 “Pasolini entra em uma máquina que o condiciona, lhe impõe os ritmos de trabalho, os 
lugares, as ocasiões, até mesmo os temas. (...) o jornal pede serviços precisos, pareceres, 
julgamentos sobre uma série de assuntos pré-estabelecidos” (RINALDI, 1981, p. 97). 

30
 Um exemplo, entre vários da crítica especializada, seria o livro Pasolini profeta, de Felicia 
Buonomo (Modena: Mucchi, 2011). 
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2005, p. 119).  

De certo ponto de vista, é importante nos questionarmos a-

cerca do que esse tipo de leitura crítica contemporânea significa fren-

te à atuação intelectual do escritor. Nos anos de 1970, Pasolini e ou-

tros intelectuais pareciam interessados em manter vivo um tipo de 

debate que nunca acabava em si mesmo31. Eram ideias que, como 

tudo o que é vivo, metamorfoseavam-se em novas ideias dispostas a 

se reorganizarem de diversas formas, mesmo que mantivessem uma 

premissa crítica comum. Porém, ainda que seguissem uma linha ar-

gumentativa, não encerravam a discussão, não eram defendidas co-

mo argumento de autoridade, nem pretendiam ser verdades indiscu-

tíveis. Nesse sentido, as leituras contemporâneas limitam os debates 

realizados entre intelectuais e colocam Pasolini na posição de profe-

ta, justamente encerrando um debate que não pretendia ter fim. A-

tribuem ao escritor um lugar de vidência quase mística, a qual sub-

verte as análises semiológicas defendidas como uma maneira de en-

xergar, nos próprios sinais deixados pelo contexto italiano, os temas 

sobre os quais era importante escrever. A ideia de previsões sociais 

perde, portanto, credibilidade, pois suas reflexões partem sempre do 

mundo real, do que há de mais empírico nessa sociedade italiana, e 

não de um pressentimento mágico. É por essa perspectiva que, en-

fim, é preciso defender a importância de se fazer a revisão crítica des-

sas concepções, sobretudo com o intuito de não reduzir o escritor a 

essa figura profética, mas sim buscar um caminho em seus próprios 

escritos jornalísticos que nos revele a importância de se ler Pasolini 

até os dias de hoje. 

                                                           
31

 Pasolini afirma em entrevista a Duflot: “Sei vagamente que minha obra, literária e cine-
matográfica, me coloca – quase profissionalmente – no rol das pessoas públicas. Pois 
bem: o problema é que me recuso a me comportar como pessoa pública. Se conquistei 
alguma autoridade, imerecidamente, através daquela minha obra, estou aqui para colo-
cá-la inteiramente em discussão: como, de resto, sempre fiz” (PASOLINI, 1982, p. 36). 
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